[image: image1.jpg]Semana da Educacao UEL 2017
“Educacdo e Dilemas Contempordneos”

(s XVII SEDU

= Esiadual de Londrina





ISBN 978-85-7846-455-4

A LEITURA E A SUA RELAÇÃO CONTEÚDO, FORMA E DESTINATÁRIO NA EDUCAÇÃO BÁSICA
Geuciane Felipe Guerim Fernandes, Universidade Estadual de Londrina, geu_tc@hotmail.com; Nathalia Martins,Universidade Estadual de Londrina, nathaliamartins92@hotmail.com;  Sandra Aparecida Pires Franco,                                                                                Universidade Estadual de Londrina.                                                                                      sandrafranco26@hotmail.com
Eixo 1: Formação e ação docente
Resumo 

Este resumo visa apresentar os encaminhamentos do projeto “A leitura e a sua relação conteúdo, forma e destinatário na Educação Básica”, desenvolvido pela Universidade Estadual de Londrina. O projeto tem como objetivo compreender como se estabelece a relação conteúdo, forma e destinatário acerca da Leitura na Educação Básica. O projeto é composto por participantes das áreas da educação em diferentes funções como gestores, professores, alunos de iniciação científica, graduação e pós-graduação que buscam desenvolver ações teórico-práticas a fim de que haja melhorias no ensino e na aprendizagem da leitura, bem como na compreensão deste processo na realidade social. Para tal intenção é necessário que nossos encontros estejam embasados em  estudos teóricos permeados pelo contexto da realidade escolar, os quais são tem se efetivado como possibilidade de repensar as ações de leitura e sugerir encaminhamentos pertinentes para a prática educativa. Deste modo, o movimento prática-teoria-prática orienta as possíveis ações em sala de aula e os pressupostos teóricos que as orientam com intuito de objetivar o ato de ler como travessia para o gênero humano, como compreensão da individualidade e da realidade social como possibilidade de aquisição dos bens culturais produzidos pela humanidade.
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Introdução

O estudo relacionado à leitura torna-se fundamental para as diversas áreas de conhecimento, onde conteúdo, forma e destinatário se unem para promover o ato de ler em uma atividade consciente. Diante de tal relevância, o projeto apresentado surgiu a partir de uma investigação em uma Universidade de grande porte, em que os resultados demonstraram a dificuldade dos alunos do curso de Pedagogia em compreender os textos de determinada disciplina acerca do ensino da Leitura. 
Essa constatação e os estudos realizados demonstram o processo de leitura como sinônimo de atribuição de sentidos, aprendizagem e apropriação do conhecimento historicamente acumulado, onde aprender a ler pressupõe uma mediação pedagógica ao longo dos anos escolares. Assim, formar um leitor deve ser visto por um aspecto muito mais amplo, do que apenas o aspecto mecânico da decodificação, pois possibilita o acesso à riqueza elaborada pela humanidade, tornando o leitor um “ser” mais humano e dotado de um saber que pode mediar sua prática social.
Em específico quando adentramos no contexto da instituição escolar, visto que, deve proporcionar um tipo específico de conhecimento, os conhecimentos eruditos, clássicos. O trabalho educativo não pode simplesmente limitar-se a uma forma específica de fazer em sala de aula, mas conscientizar-se quanto à própria natureza dos conteúdos representativos da máxima conquista cultural e cientifica da humanidade.  (DUARTE, 2016). 

Falar da leitura como possibilidade transformadora pressupõe antes de tudo a trans. (formação) dos professores responsáveis pela mediação deste processo, visto que, percebe-se que na contemporaneidade ainda persiste o fazer pedagógico centrado em atividades propostas de forma linear, com leituras mecânicas e descontextualizado da realidade do aluno, diminuindo textos literários e tornando-os textos utilitaristas, deste modo, a atividade pedagógica se caracteriza por um “trabalho permeado pela alienação, pela ausência total da reflexão em torno da prática docente que não forma consciência crítica em torno da prática educativa”. (PADILHA, 2002, p. 05). 

Diante desse cenário, vislumbramos com o projeto criar nos professores a necessidade de romper com a dualidade entre teoria e prática, e a partir disso, compreender uma perspectiva que faça a leitura do homem como sujeito histórico-social e o quanto o processo de ato de ler pode possibilitar esta formação.
Assim, no momento que os professores se dotarem uma postura consciente frente ao ato de ler, poderá mobilizar os alunos e todos os seus sentidos para se apropriarem e produzirem sentidos frente aos textos lidos. E nessa relação dialógica o leitor questiona, infere, desvenda, problematiza, colocando em ação todas as funções psicológicas, tudo pela palavra. Palavra esta de outros lugares, outros tempos, outros homens.
Neste sentido, “ensinar o sistema linguístico não é ensinar a ler; ensinar a ler é ensinar as próprias práticas sociais e culturais que exigem o domínio desse sistema.” (ARENA, 2010, p. 242). Domínio este que está além dos degraus acadêmicos, mas como instrumento de desenvolvimento da mente humana e consequentemente das relações estabelecidas entre os homens, em um processo de humanização.  Para isso, sugere-se pensar em novas formas metodológicas para o ensino do ato de ler, na relação do leitor com os diferentes gêneros, a fim de desenvolver a leitura como instrumento do pensamento, em que o sujeito apropria-se de um modo cada vez mais profundo de reflexão e análise. (DUARTE, 2016).
E é neste sentido que destacamos a relevância da Literatura como expressão artística da humanidade, conteúdo clássico que oportuniza uma relação efetiva do indivíduo com o gênero humano. Com efeito, se o papel da escola refere-se à socialização do conhecimento elaborado nas formas mais desenvolvidas, cabe à escola a descoberta de formas adequadas para atingir este objetivo, requerendo a defesa do ensino do clássico como possibilidade de desenvolvimento humano. 
Assim, conteúdo, forma e destinatário unem-se a este projeto em um movimento dialético, resgatando a relevância da leitura para professores e alunos, proporcionando estudos e possibilidades para que os futuros professores possam viabilizar uma nova forma de compreender e praticar a leitura no processo de formação de leitores. 
Objetivo

Apresentar os encaminhamentos do projeto “A leitura e a sua relação conteúdo, forma e destinatário na Educação Básica”, desenvolvido pela Universidade Estadual de Londrina.
Metodologia 
O projeto tem sido realizado por meio de um grupo de estudo com alunos de iniciação científica, graduação, pós-graduação, professores da Educação Básica e coordenação por docente do programa de doutorado. Os estudos são realizados quinzenalmente na Universidade Estadual de Londrina. Os estudos realizados buscam analisar a relação acerca da leitura na questão conteúdo e forma e destinatário e as condições teórico-metodológicas presentes no contexto social vivenciado. Os estudos têm contribuído para o desenvolvimento de outras pesquisas e de intervenções na realidade escolar, favorecendo a formação de um sujeito consciente para atuar na Educação Básica e na sociedade. 
Referencial Teórico
Ao desenvolver a capacidade teórica, instrumentaliza-se o sujeito para um repensar sobre o modelo de sociedade vigente, desenvolvendo-se como ser humano, ampliando a visão de mundo e as possiblidades de posicionamento livre e consciente perante a realidade social. A partir desta concepção, o projeto de pesquisa tem como proposta o estudo de obras e artigos que se encaminham neste sentido. 
Assim, para compreender a relação conteúdo, forma e destinatário presente nas propostas de leitura, busca-se analisar esta relação vinculada a um contexto social mais amplo, sendo a educação escolar um reflexo que expressa a relação social no interior do modo da produção capitalista. Nos estudos de Veiga (1996) destacam-se dois processos distintos que procuram ampliar a discussão sobre conteúdo e forma como processo constitutivo da didática. De um lado grupos que apontam ser a teoria um guia para a ação prática, de outro lado, teoria como expressão da ação prática. Os desencontros e contradições demonstram que alterar a linha teórica não é o aspecto principal, sendo necessário compreender os condicionantes e relações postas entre conteúdo, forma e destinatário. 
O grupo tem buscado refletir a partir dos estudos de Duarte (2016) a necessidade de repensar os conteúdos e formas viabilizados pelos currículos escolares, compreendendo a educação “escolar como processo dialético de reprodução do humano nos indivíduos” (2016, n.p), destacando assim o ensino dos clássicos como possibilidade efetiva de desenvolvimento e aprendizagem, onde a história da humanidade encontra-se objetivada e poderá ser apropriada pelas novas gerações. A obra “Os conteúdos escolares e a ressureição dos Mortos” tem embasado estes estudos, a fim de repensarmos os conteúdos escolares, não como algo ultrapassado, distante da realidade do aluno, mas como atividade humana sintetizada, rica em possibilidades. Os fundamentos da Teoria Histórico-Cultural embasam as reflexões complementando-se com a Pedagogia Histórico-Crítica, no sentido de articular a busca pela superação da sociedade capitalista.

Considerações Finais

Deste modo, consideramos que ao estabelecer relação entre conteúdo e forma, a obra de arte constitui-se possibilidade de compreender a realidade social numa fusão entre essência e aparência, evidenciando aspectos da realidade social que tornam a obra de arte “um reflexo da vida e uma crítica à vida” (DUARTE, 2016, p. 77), por meio de imagens captáveis ou imagens literárias, elevando a subjetividade do sujeito a um nível superior, ligando o percurso da vida individual ao percurso histórico da humanidade. (LUKÁCS, 1970).

[...] nas grandes obras de arte, os homens revivem o presente e o passado da humanidade, as perspectivas de seu desenvolvimento futuro, mas os revivem não como fatos exteriores, cujo conhecimento pode ser mais ou menos importante e sim como algo essencial para a própria vida, como momento importante também para a própria existência individual. (LUKÁCS, 1970, p. 268).
A partir dos estudos de Lukács (1965; 1970), compreendemos que a arte opera sobre o reflexo das relações estabelecidas pelo homem social em sua realidade objetiva, e assim, pela humanidade desenvolvida pelo outro, possibilita o enriquecimento da existência individual. Neste sentido, torna-se necessário repensar a ação docente frente às possibilidades de arte viabilizadas para a apropriação dos alunos, seja ela em peças teatrais, pinturas, músicas, ou na própria literatura. 
Um ensino intencionalmente organizado possibilita por meio de formas adequadas, que a relação entre conteúdo e forma de uma obra literária, por exemplo, chegue ao aluno pela mediação de uma forma didática e de um conteúdo objetivado para o conhecimento humano. A partir deste processo, novas estruturas são geradas (formas) e um conteúdo novo, qualitativamente diferente daquele inicial, promovendo assim um movimento dialético e consequentemente o desenvolvimento humano. (CHEPTULlN, 1982).
Para isso, as experiências e vivências estéticas em sala de aula requerem dos cursos de formação inicial de professores, da formação continuada e na ação docente uma concepção menos mecânica e prescritiva, atribuindo espaço para a arte e todo seu legado cultural, sua riqueza em sensibilidade e possibilidades de formação individual e coletiva, pois o que a experiência estética provoca nos sentidos e na imaginação tem uma dimensão irresistível de ampliação das relações com o mundo. (LOPONTE, 2017). 
É nesta travessia que o grupo de estudos busca constituir-se, como instigador frente às reflexões sobre Leitura e Literatura e os processos que as envolvem, em específico a categoria conteúdo e forma que transcendem os conhecimentos e ampliam as possibilidades de compreensão e de humanização do destinatário.
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